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Resumo 

Bifano, Marcelo Rangoni; Frota, Mauricio Nogueira. Normalização de 
trabalhos acadêmicos: considerações sobre o impacto ambiental e o 
consumo responsável. Rio de Janeiro, 2009. 154p. Dissertação de 
Mestrado - Programa de Pós-Graduação em Metrologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O trabalho tem por objetivo analisar o processo de elaboração de teses e 

dissertações e caracterizar o impacto causado ao meio ambiente decorrente das 

normas aplicáveis à elaboração desses documentos. A motivação pelo estudo 

resultou do movimento mundial de conscientização por um consumo responsável 

de recursos naturais, tratamento de resíduos sólidos e desmatamento de 

florestas. O trabalho desenvolveu-se no contexto de uma consciente 

preocupação pela redução dos danos ambientais em escala global num 

momento altamente propício de promoção da responsabilidade social: a Capes 

incluiu esta dimensão na avaliação da pós-graduação brasileira e a ISO finaliza a 

norma 26.000 de responsabilidade social. O método de pesquisa inclui uma 

avaliação crítica da norma NBR 14.724 da ABNT, que define as diretrizes para a 

formatação de teses e dissertações. Em particular, realiza um recenseamento 

nas bases de dados da Capes com o propósito se mensurar a quantidade de 

papel utilizada na impressão de teses e dissertações defendidas no triênio 2004-

2006, em três Estados da Federação (RJ, MG e ES). O trabalho permitiu fazer 

uma projeção da quantidade de papel que será utilizada para a impressão de 

teses e dissertações no Brasil no ano de 2010. Dentre os resultados obtidos, a 

pesquisa estimou o total de folhas de papel consumidas na produção desses 

documentos acadêmicos e o equivalente de árvores, água e energia 

demandadas na produção desse papel. Insumos esses que poderiam ter sido 

poupados se modificações fossem introduzidas na norma NBR 14.724 e no 

processo de elaboração de teses e dissertações, também contribuindo para a 

redução de emissões de carbono na atmosfera. Como conclusão, o trabalho  
propõe melhorias na norma NBR 14.724 visando reduzir, sem perda de 

qualidade, o consumo de papel utilizado na produção de documentos 

acadêmicos. Contribui-se, assim, para que o processo seja mais racional, limpo, 

responsável e, portanto,  sustentável. 

Palavras-chave 
Normalização; Metrologia; Normas de informação e documentação; Pós-

graduação stricto sensu; Responsabilidade social; Impacto ambiental; Consumo 

responsável. 
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Abstract 

 

Bifano, Marcelo Rangoni; Frota, Mauricio Nogueira (Advisor). 
Standardization of academic work: considerations about the 
environmental impact and responsible consumption. Rio de Janeiro, 
2009. 154p. MSc Dissertation. – Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

The aim of this research project is to analyze the process associated with 

the development of theses and dissertations and to characterize its impact on the 

environment as a result of the use of applicable standards in the preparation of 

these documents. The motivation for the study results of the worldwide 

awareness of responsible consumption of natural resources, solid waste and 

deforestation. The work is developed in the context of a conscious concern for 

reducing environmental damage on a global scale in a highly propitious moment 

for the promotion of social responsibility: Capes (Brazilian agency for higher 

education) included this dimension in assessing Brazilian postgraduate courses 

and ISO is in the final process to launch the ISO 26,000 standard on social 

responsibility. The method used includes a critical evaluation of the NBR 14724 

of ABNT, which sets the guidelines for formatting theses and dissertations. In 

particular, conducts a survey of CAPES database in order to measure the total 

number of sheets used in the printing of theses and dissertations in the 2004-

2006 period in three Brazilian states (RJ, MG and ES). The work allowed to 

predict the amount of paper that will be used for printing theses and dissertations 

in Brazil in 2010. The estimated amount of paper used, the equivalent of trees 

cut,  water and energy spent in its production are the major results found. A 

major input that could be reduced if changes were introduced  in the Brazilian 

standard NBR 14,724 applicable to the elaboration of theses and dissertations. 

As a conclusion, a more efficient, cleaner, more accountable production of 

academic documents can be achieved, without loss of quality, if changes are 

introduced in NBR 14,724. An appropriate strategy towards responsible 

consumption of paper, contributing to a sustainable world and also reducing 

carbon dioxide emissions.  

Keywords 
Standardization; Metrology; Information and documentation standards; 

Stricto sensu postgraduate programme; Social responsibility; Environmental 

impact; Responsible consumption. 
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